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RESUMO DO PROJETO

O objetivo principal desse projeto é avaliar todas as espécies já estudadas pelo LPF (cerca de 300), visando o uso em instrumentos musicais diversos. 

A metodologia será a mesma já utilizada no passado, ou seja, será feita uma avaliação inicial por um método estatístico para se descobrir as potenciais candidatas para as aplicações específicas (tampo de violão, teclas de piano, corpo do instrumento etc). 

De posse dessa lista, essas espécies serão adquiridas no mercado e testadas acusticamente. Serão convidados alguns fabricantes de instrumentos musicais para confeccionar instrumentos com estas madeiras.

Os resultados serão publicados em um catálogo a ser lançado em uma exposição

INTRODUÇÃO

A procura de madeira brasileira para a manufatura de instrumentos musicais tem aumentado devido ao avanço nos preços da madeira importada (cotada em dólar), bem como pelo aumento da demanda interna por instrumentos. 

Tradicionalmente tem-se fabricado instrumentos de qualidade com madeira importada o que onera muito a produção e o custo final. 

Em trabalhos anteriores já identificamos que as madeiras brasileiras têm potencial para substituir a maioria das importadas e com vantagens em alguns casos. Os trabalhos anteriormente realizados foram desenvolvidos dentro de um universo de espécies muito pequeno (menos de 100 espécies) (SOUZA, 1983; SLOOTEN, 1993). Hoje já são quase 400 as espécies estudadas somente no LPF, de forma que podemos ampliar em muito esse trabalho. Por outro lado os instrumentos de avaliação acústica estão mais precisos, confiáveis e acessíveis. 

O LPF tem recebido um volume significativo de consultas nessa área e nossa resposta está muito limitada a dados antigos. Temos como dar uma resposta mais precisa e útil. 

Além disso, as madeiras utilizadas em instrumentos musicais alcançam alto preço no mercado o que contribui para a sustentabilidade dos recursos da floresta tropical.

O LPF e o IPT são pioneiros na área de estudos de madeiras para instrumento musicais. Os únicos trabalhos publicados no Brasil nessa área foram desenvolvidos por essas duas instituições, em parceria com o INPA de Manaus. Temos recursos humanos especializados bem como todo o equipamento necessário. Temos todas as condições de realizar um bom trabalho.


Espera-se produzir um catálogo que seja um marco nessa área e que as espécies indicadas passem a ser utilizadas pela industrias e fabricantes de instrumentos musicais.

As únicas publicações disponíveis nessa área, no Brasil, são uma séria técnica publicada pelo IBDF e um livro publicado pelo INPA, com resultados da nossa primeira e única pesquisa. Temos em mãos cópias de relatórios de trabalhos feitos no IPT, mas não são de domínio público (SOUZA, 1983; SLOOTEN, 1993).

Segundo SOUZA, 1983; SLOOTEN, 1993; BUCUR, 1995; PEARSON, 1967 as madeiras mais utilizadas hoje na confecção de instrumentos musicais e suas partes principais são:

Violino, viola a violoncelo:

‑
tampo harmônico a barra harmônica: "European spruce" ("abeto"), "sitka spruce".

‑
fundo, faixas laterais, voluta, cabo e cavalete: "maple" ("acero" ou "atiro") ou "sycamore"

‑
escala, pino e estandarte: "African ebony" ou "boxwood"

‑
cravelhas: "African ebony", jacarandá‑da‑Bahia ou "boxwood".

‑
arco: pau‑brasil, também chamada pernambuco.

Piano:

‑
tábua harmônica: "European spruce" ("abeto"), "Canadian sitka spruce"‑ "Eastern Canadian spruce" e pinho brasileiro (esta última utilizada apenas no Brasil).

‑
mecanismos: "beech", "Canadian rock" "maple" e pau-marfim.

Clarineta a oboé:

‑
corpo do instrumento: "African blackwood"

Fagote a flauta:

‑
corpo do instrumento: "maple", "boxwood", "sycamore", jacarandá‑da-Bahia.

Percussão:

· baqueta: "hickory"

Nota‑se que dentre as centenas de espécies florestais bem conhecidas no mundo, apenas 15 são efetivamente utilizadas. Isto se deve basicamente a dois fatores: forte tradicionalismo, que sempre foi contra qualquer iniciativa cientifica nesta área e, principalmente, as excelentes propriedades físicas a mecânicas das madeiras já utilizadas. Em termos acústicos, por exemplo, estas madeiras são superiores a qualquer outro material do qual se tenha conhecimento; o que não somente justifica sua utilização em instrumentos musicais, mas também em outras e inúmeras aplicações.

Propriedades ideais

Sobre as propriedades ideais para as madeiras utilizadas em instrumentos musicais, citam‑se:

Tampo harmônico a tábua harmônica:

Baixo peso especifico, alto módulo de elasticidade, grã direita, boa trabalhabilidade, boa estabilidade dimensional, boa para colagem e bom acabamento final.

Fundo:

Não muito pesada, sem restrições quanto às propriedades mecânicas, boa trabalhabilidade, boa para colagem, bom acabamento a boa estabilidade dimensional.

Corpo de oboé a clarineta:

Boa estabilidade dimensional, textura fina, grã direita, bom peso, bom acabamento, fácil de furar a tornear e, preferencialmente de cor negra.

Corpo de flauta a fagote:

Não muito pesada, textura fina, boa estabilidade dimensional, grã direita, bom acabamento, fácil de furar e tornear.

Arco para violino:

Alto módulo de elasticidade em flexão (acima de 200.000 kgf/cm²), grã direita, textura fina, alta resistência à ruptura em flexão.

Detalhe importante deve ser observado quanto ao fundo dos instrumentos de corda, pois este, apesar de não exigir madeiras com propriedades muito especiais, exige que sua freqüência natural de vibração esteja entre meio a um tom acima, em relação ao tampo. Para atender a esta característica, deve‑se observar não só a madeira mas, também as suas dimensões, pois a freqüência natural de uma placa de vibração é função das propriedades da mesma a de suas dimensões.

OBJETIVOS

Promover as madeiras amazônicas para utilização em instrumentos musicais. Analisar as propriedades físicas, mecânicas e anatômicas das espécies madeireiras amazônicas já estudadas pelo LPF e determinar suas  propriedades acústicas. Confeccionar alguns instrumentos, editar um catálogo de madeiras para instrumentos musicais com cerca de 50 espécies e apresentá-los numa exposição.

ESCOPO

Para atingir os objetivos do projeto serão revistos pelo menos 6 trabalhos anteriores sobre a utilização de madeiras na produção de instrumentos musicais. Como base nesse estudo, serão determinadas as características apropriadas das madeiras para a confecção de 10 instrumentos escolhidos dentre: cavaquinho, violino, violão, guitarra, xilofone, gaita, viola, contra-baixo, violoncelo, clarineta, fagote, pandeiro, tambores, baquetas e arco de violino. Esses dados serão utilizados na análise estatística das 273 espécies já estudadas pelo LPF onde serão selecionadas 50 espécies para os testes. Essas madeiras serão adquiridas no mercado, secas em estufa, testadas acusticamente e determinadas suas propriedades físico-mecânicas e anatômicas. Finalmente serão confeccionados instrumentos para avaliação em estúdio.

Os resultados dos testes acústicos, juntamente com as características das madeiras serão utilizados na elaboração do catálogo de madeiras para instrumentos musicais.

O LPF vai desenvolver a maior parte das atividades desse projeto, como a escolha e identificação das espécies, testes de laboratório, preparação das fichas dos dados tecnológicos e edição do catálogo. A confecção dos instrumentos será em parceria com a industria, artesãos e escolas de lutheria a serem identificados.

Será realizada uma exposição para divulgação dos resultados da pesquisa.

Não faz parte do projeto o processo de produção de instrumentos musicais pelo LPF.
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